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I Simpósio de Promoção à Saúde: Chega de Chagas!

História da Pesquisa Clínica da 
Doença de Chagas

Alejandro Marcel Hasslocher-Moreno

03 de Dezembro de 2019



1) A DESCOBERTA DA DOENÇA DE 
CHAGAS

2) A HISTÓRIA DA PESQUISA CLÍNICA DA 
DOENÇA DE CHAGAS



POR QUE A DOENÇA DE CHAGAS FOI 
DESCOBERTA EM 1909 ?

E 

POR QUE FOI CARLOS CHAGAS QUE 
DESCOBRIU ?



POR QUE A DOENÇA DE CHAGAS FOI 
DESCOBERTA EM 1909 ?



POSITIVISMO

CIÊNCIA

REPÚBLICA



POSITIVISMO (SÉCULO XIX)

1) Uma nova ciência que dialoga com as 
transformações sociais urbanas e o 

avanço técnico científico

2) O pensamento positivista visava o uso 
da ciência como instrumento de 

transformação social 

3) A sociedade deveria confiar na 
ciência, já que ela traria um grande 

progresso humano.



CIÊNCIA

1) O homem se torna mestre 
da natureza e esta natureza 
está totalmente disponível 

para o homem.

2) Surge um novo ethos
técnico-científico 

hegemônico, universal, 
apolítico e ascético em 

relação ao conhecimento 
filosófico e reflexivo. 



REPÚBLICA

1) Há um debate sobre a identidade 
nacional

2) População recém-saída de uma 
sociedade escravocrata e fruto da 

imigração estrangeira

3) Economia pautada pela exportação e 
inteiramente dependentes da demanda 

externa



“O brasileiro era indolente, preguiçoso e 
improdutivo porque estava doente e 
abandonado pelas elites políticas.

Redimir o Brasil seria saneá-lo, 
higienizá-lo, uma tarefa obrigatória dos 

governos”

(LIMA, Nísia Trindade; HOCHMAN, Gilberto. Condenado pela raça, absolvido pela 
medicina: o Brasil descoberto pelo movimento sanitarista da Primeira República. 

Raça, ciência e sociedade. Rio de Janeiro: Fiocruz/Centro Cultural Centro do 
Brasil. p.23-40. 1996)



Na virada do século XIX para o 

século XX
▪ Conformação Social

– Mudança na elite nacional – a força da oligarquia cafeeira

– A abolição da escravatura

– Novos rumos na intelectualidade – abertura republicana

– Positivismo, ruptura com a velha matriz

▪ Um novo país a construir

– Abertura de portos e carência de imigração

– Interiorização e novas fronteiras

– Industrialização

▪ Desafios na Saúde

– Urbano: FA, peste, malária, varíola, tuberculose

– Rural: Malária, peste, raiva, peçonhentos



POR QUE FOI CARLOS CHAGAS 
QUE DESCOBRIU ?



CARLOS JUSTINIANO RIBEIRO CHAGAS



1) “INFECTOLOGISTA”

2) “PESQUISADOR”



























A century ago, a genial discovery of  a 29 years age scientist. His 

laboratory-room wagon and his 5th. acute patient, Rita....



CARLOS CHAGAS E O PRÊMIO NOBEL







CARLOS CHAGAS E A GENIALIDADE



O QUE NÃO SE CONFIRMOU

 Ciclo Pulmonar da doença de Chagas

 A via de inoculação do T. cruzi, aos moldes 
do plasmódio

 Conjuntivite como chagoma de inoculação 
não relacionada à doença de Chagas

 Descrição dos quadros crônicos tireodianos, 
sem comprovação parasitológica, e a 
superposição do bócio e do cretinismo



A HISTÓRIA DA PESQUISA 
CLÍNICA DA DOENÇA DE CHAGAS



0 QUE É PESQUISA CLÍNICA ?



“Pesquisa Clínica, ensaio clínico ou estudo clínico são os 

termos utilizados para denominar um processo de 

investigação científica envolvendo seres humanos”

ANVISA



QUE PERGUNTAS A PESQUISA 
CLÍNICA RESPONDE?



1) QUAL A DOENÇA QUE EU TENHO ?
(DIAGNÓSTICO)

2) COMO PEGUEI A DOENÇA ?
(EPIDEMIOLOGIA)

3) O QUE VAI ACONTECER COMIGO ?
(PROGNÓSTICO)

4) COMO TRATO A MINHA DOENÇA ?
(TRATAMENTO)



1909 - 1956



PESQUISA CLÍNICA NA DOENÇA DE 
CHAGAS 

E

DIAGNÓSTICO



Mem. Inst. Oswaldo Cruz vol.3 no.2 Rio de Janeiro  1911





GASPAR VIANNA



Mem. Inst. Oswaldo Cruz vol.3 no.2 Rio de Janeiro  1911





ASTROGILDO MACHADO





ÉMILE BRUMPT





CARLOS BASTOS MAGARINOS TORRES



Mem. Inst. Oswaldo Cruz vol.7 no.1 Rio de Janeiro  1915



EURICO VILLELA



Mem. Inst. Oswaldo Cruz vol.16 no.1 Rio de Janeiro  1923



EVANDRO SERAFIM LOBO CHAGAS



Mem. Inst. Oswaldo Cruz vol.26 no.3 

Rio de Janeiro Dec. 1932





CECILIO FELIX ROMAÑA







PESQUISA CLÍNICA NA DOENÇA DE 
CHAGAS 

E

PROGNÓSTICO



Mem. Inst. Oswaldo Cruz vol.3 no.2 Rio de Janeiro  1911





Mem. Inst. Oswaldo Cruz vol.8 no.2 Rio de 

Janeiro  1916



EURICO VILLELA



Mem. Inst. Oswaldo Cruz vol.14 no.1 Rio de Janeiro  1922



SALVADOR MAZZA





FRANCISCO LARANJA DA SILVA FILHO



Circulation 1956;14;1035-1060



1956 - 1994



PESQUISA CLÍNICA NA DOENÇA DE 
CHAGAS 

E

DIAGNÓSTICO



JOFRE MARCONDES DE REZENDE



Revista Goiana de Medicina, 2(4): 297-314, 1956





FRITZ KÖBERLE





ADVANCES IN PARASITOLOGY, 6: 63-116, 1968 

Não havia comprovação anatomopatológica para a
etiologia chagásica das dilatações do trato
gastroentérico.

Koberle buscou exaustivamente, até encontrar,
parasitas na parede do esôfago.

Descreve a denervação como elemento
indispensável para os megas, sugerindo serem
decorrentes de “reação alérgica”.

Seua achados suscitaram a revisão da classificação
das formas clínicas.



PESQUISA CLÍNICA NA DOENÇA DE 
CHAGAS 

E

PROGNÓSTICO
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Queixas vagas de avexame, palpitações e
disfagia pouco característica para doença de
Chagas. Eletrocardiograma e radiologia
(tórax, esôfago e cólon) normais, sorologia
e exames parasitológicos indiretos positivos
para Trypanosoma cruzi, com cepa isolada.
Tratava-se de um caso sugestivo de forma
crônica indeterminada. Tinha estrongiloidose e
necatorose, sorologia residual para lues,
sinal de arterioesclerose *

* Salgado JÁ, Garcez PN, Oliveira CA, Galizzi J, 1962. 
Revisão clínica atual do primeiro caso humano descrito da 
doença de Chagas. Revista do Instituto de Medicina 

Tropical de São Paulo 4: 330-337.





JOÃO CARLOS PINTO DIAS







Doutorado em Infectologia e Medicina 

Tropical (Conceito CAPES 6).

Universidade Federal de Minas Gerais, 

UFMG, Brasil.

Título: Doença de Chagas em Bambui, 

Minas Gerais, Brasil. Estudos clínicos-

Epidemiológicos a partir da Fase aguda, 

entre 1940 e 1982., Ano de obtenção: 1982.

Orientador: Jayme Neves.



JOSÉ RODRIGUES COURA



JOSÉ BORGES PEREIRA





PESQUISA CLÍNICA NA DOENÇA DE 
CHAGAS 

E

TERAPÊUTICA



ANIS RASSI







ALUIZIO PRATA





RODOLFO VIOTTI





1994 - 2019



DIAGNÓSTICO

PCR

PROGNÓSTICO

ECOCARDIOGRAMA

TRATAMENTO

ENSAIOS CLÍNICOS RANDOMIZADOS E 
DUPLO CEGOS COM DROGAS 

TRYPANOSOMICIDAS



OBRIGADO




